
PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LUIZ B. DE SAMPAfO 

ANNO XII . | Quarta-feira, 22 de Fevereiro de 1888 NUMERO 330 

YTU'-1888 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 12J000 
« « semestre . 68500 
« fora, anno . . 13S000 
« « semestre . 7J000 

TYP. E REDACÇÃO-RUA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçâo não é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaboradores 

Injustas arguições 
(COI.I.ABOHAÇÃO ) 

Com o titulo que encima estas 

linhas, Fhvinio, em editorial de 

16 do corrente, procurou desfa­

zer as ligeiras recriminações que 

fizemos ao illustre ministro da 

agricultura, por não ter s. exc. 

prestado attenção aos negócios 

de sua província: 

Diz Flavinio. encarecendo os 

actos de s. exc. que, se não tem 

sido despejada sobre o solo pau­

lista u m a cornucopia de serviços, 

tem comtudo s. exc. sustentado"com ga­

lhardia a autonomia da província, tem 

desenvolvido com lodo o escrúpulo, sin­

ceridade e patriotismo a corrente immi-

gratoria, dando-lhe impulso com espe­

cialidade para S. Paulo e auxiliando 
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O jornal ruannense consagrava não 
menos de seis culumnas ao crime de 
Rocheville, e, embora não publicasse 
o libello accusalorio, annalysava a 
devassa, commentava as provas, con­
signava o facto de Jorge Pradel recu­
sar-se a declarar onde tinha passado a 
noite de 24 a 25 ile Setembro, tirando 
d'ahi a conclusão formal de que o ac-
cusado era realmente criminoso. 
« O julgamento do processo foi mar­

cado para o dia 12 d'este mez, accres-
centava o redactor. Os srs. jurados 
hão de cumprir o seu dever condem-
nando o réu, e julgamos poder affir-
marque esta sentença será recebida 
com approvação do publico em geral. 

Leonida devorou asseis columnas, 
desde a primeira até a ultima linha. 

com empenho as mais insignificantes re­
clamações que nesse sentido partam do 

governo provincial. 

Eis o que se pôde chamar uma 

defesa compromettedora —pois, 

se são os serviços sobre a magna 

questão da immigração que po­
dem salvar a s. exc, então não 

tem s. exc. defesa, por isso que, 

não constade serviços neste ramo 

de publica administração. 

Desejamos ver citados um por 

u m esses grandes serviços, que des 

conhecemos e que desconhecem 

todos aquelles que estão e m dia 

c o m os negócios públicos. 

O desenvolvimento da corren­

te de immigração nesta provín­

cia, é devido, c o m o todos sabem, 

á própria iniciativa provincial, é 

devido á resolução de u m a as-

sembléa criteriosa, auxiliada por 

u m presidente de boa vontade, 

é devido, emfim, ao dr. Marti-

nho Prado Júnior e ao sr. conde 

do Parnahyba. 

O Jornal do Commercio, ainda 

não ha dous mezes, e m u m inte­

ressante artigo sobre a immi­

gração nesta província, salientou 

muito os serviços destes dous ca­

valheiros, aquelle presidente da 

associação Promotora e este pre-

Terminada a primeira,começou se­
gunda leitura. 
Parecia-lhe que uma nuvem escura 

envolvia-lhe o espirito, ocoultandô-
lheo verdadeiro sentido dasque tinha 
diante dos olhos. 
Súbito, aquella nuvem rasgou-se. 

Brilhou-lhe na mente uma luz pode­
rosa, semelhante ao relâmpago que 
illumina as trevas em noite procello-
sa. 
A Sra. Metzer comprehendeu, adi­

vinhou tudo o que se tinha passado. 
Bastaram alguns segundos para que a 
intuição fosse completa. 

— E ' por mim que elle se sacrifica / 
balbuciou ella. Antes quer perder a 
honra ea vida do que justificar-se 
compromettendo-me ... Mas eu éque 
não acceilo essa prova de abnegação 
sublime ... Sacrifício por sacrifício / 
Hei de salval-o, custe o que custar ... 
A resolução da moça ficou para lo­

go assentada. 
Prendeu ao chapéu que mais lhe 

escondia o semblante o véu mais es­
pesso que encontrou, e, deixando-o 
cahir sobre o rosto.sahiu furtivamen-
td de casa, e pediu á primeira pessoa 
que encontrou que lhe indicasse al­
gum ponto onde estacionassem carros 
de aluguel. 
U m d'esses carrinhos numerados, 

que costumam postar-se no mercario 
do peixe, levou-a á estrada de ferro, onde a moça tratou de tomar infor-

sidente da província, concluindo 

por declarar que aos esforços 

desses dous eminentes cidadãos, 

se deve o estabelecimento da cor­

rente immigratoria. 

E m 1886 o associação Promo­

tora contratou c o m o governo 

provincial a introducção de seis 

mil immigrantes e e m 1887 a de 

trinta mil. São estes os immigran­

tes que tem a província recebido, 

salvo u m pequeno numero intro­

duzido pela m e s m a associação 

por conta do governo geral e e m 

virtude da lei de 28 de Setembro 

de 1885—mas sobre estes ainda 

não teve a menor interferência o 

actual ministro da agricultura, e 

sim o seu antecessor conselheiro 

Prado, ministro que autorisou a 

introducção de quinhentas famí­

lias. 

As despezas c o m estes immi­

grantes, que montaram a cento e 

oitenta e oito contos, até hoje 

ainda não foi entregue à associa­

ção, que está delia pagando juros j 

na Casa Bancaria de S. Paulo. 

Sendo a introducção dos im­

migrantes realisada no periodo 

de 24 de Março a 7 de Julho de 

1887, justamente no tempo que o 
conselheiro Rodrigo assumia a 

direcção da pasta da agricultura. 

mações. D'ahi a meia hora devia par­
tir um trem para Ruão. 
—Tenha ainda tempo / disse Leoni­

da comsigo mesmo. 
Fez-se conduzir ao telegrapho, es­

creveu o telegramma que sabemos, 
dirigindo-o ao presidente do jury,pa­
gou o porte, voltou á estação do ca­
minho de ferro e embarcou n'um car­
ro de segunda classe, pois tinha já es­
gotado quasi todo o dinheiro que le­
vara comsigo. 
Daniel . surprehendido e furioso 

com a ausência da mulher, correu to­
da a cidade a vôr se a encontrava,pro­
testando que para o futuro havia de 
trazel-a sempre bom fechada. 
XXXIV 

Terminou o adiamento marcado 
pelo presidente. 
O porteiro das audiências aimun-

ciou : 
— M e u senhores, vão recomeçar os 

trabalhos I ... 
Os magistrados voltaram para os 

seus lugares e o presidente disse a Jor­
ge; 
—Accusado, levantou-se. 
O mancebo obedeceu. 
Continuava a apparentar a mesma 

calma que antes. 
Parecia até ainda mais senhor de 

si ; mas o frio suor que lhe orvalhava 
a fronte denunciava a angustia que o 
atormentava interiormente. 

segue-se que sobre s. exc. recahe 

a responsabilidade da falta do 

pagamento. 

Sabemos q u e a associação 

Promotora pedio ao actual mi­

nistro da agricultura a introduc­

ção de três mil famílias de immi­

grantes, e m virtude da mesma lei 

de 28 de Setembro, e sabemos 

mais que, apezar de decorridos 

cerca de dous mezes. ainda não 

deus. exc. solução alguma. 

E é assim que se escreve a his­

toria, dá-se a gloria a quem não 

tem direito a ella, e deixa-se á 

margem os nomes de Martinho 

Prado Júnior e conde do Parna­

hyba, dous cidadãos que tudo 

tem feito e aos quaes, pode-se di­

zer sem receio de contestação— 

deve-se o desenvolvimeato da 

immigração na provincia. 

A César o que de direito lhe 

pertence. 
Ytú—Fevereiro — 1888. 

P. S.—Depois de escriptas es­

tas linhas, o telegrapho annun-

ciou o despacho do conselheiro 

Rodrigo Silva, autorisando á as­

sociação Promotora a introdu­

zir mil famílias de immigrantes na 

provincia. 

Muito bem, começa s. exc. a 

prestar serviços. 

A's primeiras perguntas do presi­
dente respondeu em voz distincla, 
dando em tora firme e de modo claro 
e conciso todas as explicações relali-
vas ao seu passado, aos seus hábitos, 
á sua correspondência com o Sr. Do-
merat, e finalmente á maneira por 
que unha empregado o tempo, no dia 
em que chegara a Pariz, ate o mo­
mento em que havia terminado o es-
pectaculo doGymnasio. 
O presidente proseguiu : 
—Depois que sahiu do thealro, o 

que fez o senhor ? 
Jorge assumiu,a seu pezar, a altitu­

de de quem,sentindo-se vencido dan-
temào, desiste da lueta contra uma 
força superior. 
—Sr. presidente, replicou ello com 

certa indifferença mais apparente que 
real ; o juiz formador da culpa fez-
mejá a mesma pergunta ... Recusei 
responder-lhe ... Os motivos que me 
obrigavam a calar-me subsistem ain­
da, e por isso ha de permittir que me 
cale também agora ... 
Estas palavras levantaram 110 audi­

tório u m murmúrio de desapprova-
çào reprimido immediatamente pelos 
cifficiaes de justiça. 
(Continua.) 
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O terceiro reinado 
Consta que vae ser apresenta­

do na câmara municipal da corte 
uma indicação idêntica á que foi 
apresentada na câmara de S. Bor-
ja e depois em outras sobre a 
successão da coroa. 

Manumissões 
O tenente-coronel José Feli-

ciano Mendes, inventariante de 
sua finada sogra d. Thereza Cor­
rêa Leite, de commum accordo 
entre todos os herdeiros, manu-
mittiu a todos os escravos que 
pertenciam à quella finada, em 
numero de 4o, desistindo tam­
bém dos serviços dos ingênuo.-. 
filhos dos referidos escravos. 

Companhia de ope-
reta 

Deve estrear hoje,na capital, a 
companhia de opereta do sr. 
Adolpho Faria. 

Vingança de mulher 
Na villa de Tijucas, em Santa 

Catharina, Cândida Maria que vi­
via amasiada com Feüsberto Pin­
to Ferreira, sabendo que este ia 
casar-se, intimou o a que o não 
fizesse. 
Reconhecendo, porém, que o 

casamento ia realisar-se. Cândida 
vestiu-se de homem, muniu-se de 
uma faca e esperando de noute a 
Felisberto em uma estrada feriu-o 
com quatorze facadas / 
O infeliz succumbiu no dia im-

mediato e a criminosa apresen­
tou-se á policia narrando com san­
gue frio tudo o que havia feito. 

Esqulfe de segurança 
Como a sciencia e a arte pro-

gridem por todos os lados e mo­
dos, quer quando curam, quer 
quando enterram os que não se 
puderam curar, aquelles clientes 
do esculapio thuringio que tive­
rem o mau gosto de succumbir á 
moléstia ou á cura poderão agora 
ser enterrados com toda a segu­
rança de que o serão defuntos e 
bem defuntos. 
Na recente exposição de Vin-

cennes, em França, figurou um cs-
quife de segurança, que constituo 
uma invenção singular. O inven 
tor se propõe por meio do seu 
caixão a evitar os perigos de en-
terramentos prematuros. 

E', pois, um benemérito. 
Applicou a um esquife ou cai 

xão descido na cova um tubo, 
cuja extremidade passa acima do 
nivel da mesma cova. 
Esse tubo, que serve também 

para ventilar o caixão, contém 
um apparelho avisador, que é 
collocado entre as mãns do de­
funto ou supposto tal. Faça elle 
o menor movimento, que uma 
campainha sôa com tinidos bas­
tantes fortes para despertar a at-
tençáo dos guardas do cemitério. 
Se o defunto o for deveras, es­

tá claro que a campainha ficará 
muda em todo o tempo marcado 
para se ter a convicção de que o 
caixão pode ser coberto de terra 
e o tubo retirado para servir a 
outro. 
E m todo o caso, esse processo 

é muito mais útil e racional do 
que o systema de depositar um 
caixão hermeticamente fechado, 
por certo numero de horas, na 
capella isolada de um cemitério. 

SONETO 
Si te procuro, fujo de avistar-te. 
E si te quero, evito mais querer-te ; 
Desejo quasi .. . quasi aborrecer-te, 
E si te fujo, estás em toda a parte. 
Distante, c >rro logo a procurar-te. 
E perco a voz e fico mudo ao ver-te ; 
Si me lembro de ti, tento esquecer-te, 
E si te esqueço, cuido mais*amar-te. 

O pensamento assim partido ao meio, 
E o coração assim também partido, 
Chamo-te. e fujo ; quero-te e receio ! 

Morro por ti. Eu vivo dividido 
Entre o meu e teu ser. Sinto-me alheio, 
E sem saber de mim vivo perdido ! 

S e m a n a Santa 
Já se acham dispostas e ordenadas todiis 
as providencias para mais pomposa e so-
lemne celebração dos mysterios da nossa re-
tdempcão,^ de modo a tocar os corações chris-
ãos e elevar o pensamento ás altas contem­
plações e meditações desses inefiaveis mys­
terios—fonte das mais doces emoções. 
Ksperamos grande affluencia de devotos, 

ainda mesmo de distantes parochias; énosso 
dever corresponder í sua expectativa e bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci­
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira de S. 

Francisco. 
Ytú, 8 de Fevereiro de 1888. 

O vigário 
^ Miguel Corrêa Tacheco. 

S. Paulo livre 

Consta á Provmcia que faltam 
apenas trinta e poucas liberta­
ções para que fique completa-
mento livre o município da capi­
tal. 

Companhia de seguros 

Diz o Jornal de Noticias, da Ba­
hia, que entre as victimas da ca-
tastrophe do vapor Dois âe Julho, 
figuram dois segurados da New-
York life Insurance eompany, os. srs. 
José Furtado de Simas, seguro 
em dez mil dollars e Manoel Bor­
ges Falcão, de S. Felix, em cinco 
mil dollars. 

Hospede 
Está entre nós o sr. coronel 

J. Sertorio, propretario do co­
nhecido museu da capital. S.s. 
acha-se hospedado no hotel do 
Braz. 

A exposição franceza 

Tem sido desfavoravelmente 
commentado na corte o acto do 
governo não concorrendo á expo­
sição franceza do próximo anno. 

FMnheiro Chagas 

Telegrammas de Lisboa dizem 
estar livre de perigo o eminente 
escriptor Pinheiro Chagas. 

Abastecimento d á g u a 
Proseguem com actividade os 

trabalhos da canalisação d'agua, 
achando-se já abastecidos os di­
versos chafarizes. 

Roubo na Faculdade 
de Direito 

Sob esla epigraph diz a Provin­
cia, de hontem : 

«Na noite de sabbado para do­
mingo os gatunos entraram na Fa­
culdade de Direito, arrombando 
diversas portas e roubaram a 
maior parte da mobília da sala 
do dr. director daquclla Facul­
dade. 
O roubo de trastes de um edi­

fício collocado no centro da cida­
de e demais a mais edifício publi­
co, é um facto que realmente hon­
ra em extremo a vigilância da 
nossa activa policia.» 

Guerra da Abissinla 

Os italianos oecupam Ana. 

E l e i ç ã o senatorial 

O directorio conservador de 
Minas recommendou a seguinte 
chapa senatorial: Manoel José 
Soares, barão de Santa Helena e 
Carlos Peixoto de Mello. 

O principe herdeiro 
da Alleinanha 

O estado de saúde do principe 
herdeiro da Allemanha peiorou 
bastante. 
Os médicos começam a receiar 

um máu êxito. 
Manifestações 

A colônia italiana da capital 
effectuou no ultimo domingo á 
noite, pomposa passeiata, com 
banda de musica, archotes e fo­
guetes, vivas e discursos, feste­
jando a recente victoria das tro­
pas italianas contra os abyssinios 
nas costas do Mar Vermelho. 
— Festejando os mesmos fa-

ctos, a colônia italiana de Piraci­
caba fez também ruidosa mani­
festação a 16, naquella cidade. 

A. Itália o a Inglaterra 
Os jornaes francezes faliam de 

uma convenção tácita entre a In­
glaterra e a Itália. 

SECÇÃO LIVRE 

O dr. Antônio 
JLazzarini 

Medico-cirurgião e Parteiro 

Tendo adquirido em 40 annos 
de exercício clinico longa pratica, 
espicialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das cri­
anças, contra as quaes pelos re­
cente progressos da therapeutica 
possue-se novos e seguros me-
thodos que produzem prompto e 
feliz resultado, dá consultas em 
sua residência á rua do Commer-
cio, onde attende aos chamados 
a qualquer hora, e grátis aos neces­
sitados. 

• 
UMA BOA DESCOBERTA 

Srs. Scott & Bowne.—Tenho a satisfa­
ção de participar a V.S. , que tenho receita­
do a muitos dos meus doentes, a F.mulsão 
de Scott, tenho obtido em todos os casos,os 
mais favoráveis resultados. 

Ditaefticaz preparação, pela sua forma 
agradável e seu bom cheiro e gosto, veio en­
cher o vasio que notava-se de um medica­
mento que tendo por base o óleo de fígado 
de bacalháo, não apresentasse os incon­
venientes deste (sobre tudo pelas crian­
ças) devidos ao seu cheiro repugnante e gos­
to desagradável. 
Caguas, Porto Rico, 30 de Junho ds 1887. 

Dr. Domingo Cabrera. (7) 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital de praça virem, com o pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici­
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu­
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por um con­
to e dusentos mil réis, pertencen­
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço offerecer, no 
dia e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia á todos 
mando ao porteiro dos auditórios 
affixar o prezente no lugar do 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando-se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei­
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es­
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
AVISO 

De ordem do doutor juiz de direito e do 
eivei, Francisco Ribeiro de Escobar e a re­
querimento do doutor José Manoel de Arru­
da Alvim, procurador de Manoel Rodrigues 
de Arruda e d.- Anna Florisa de Arruda, 
serão levados á publico pregão de praça, um 
sitio e duas casas, nos dias 23,34 e*25 do 
corrente mez, ás 11 horas da manhã, na sala 
das audiências, bens peuhorados por estes 
na execução que movem contra d. Anna 
Barboza de Oliveira e outros, viuva e herdei­
ros do finado José Ferreira Alves Gilla,tudo 
de conformidade com o edital já publicado. 
Ytú, 20 de Fevereiro de 1888. 

0 escrivão 
7o.ro Carlos de Camargo Teixeira. 

O dr. Francisco Ribeiro de Es­
cobar, juiz de Direito desta co­
marca especial de Ytú e seu ter­
mo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas IO horas da manhã, 
para abrir a ia sessão ordinária 
do jury que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses­
são em conformidade dos arts. 
326 e 3a8 do reg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842. foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO D E YTU' 
1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
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Antônio Fermino de Aze­
vedo. 

Antônio Bueno de Camargo. 
Antônio Euzebio Ribeiro So­
brinho. 

Antônio Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Antônio da Silva Teixeira. 
Antônio de Freitas Pinho. 
Bazilio Paulino da Silva Pra­

do. 
dr. Bento Ferraz do Nas-
simento. 

Carlos Kiehl. 
Elias Antônio Pereira Men­
des. 

Elias Galvão de França Bar-
ros. 

Elias Leopoldino de Almei­
da Prado. 

Francisco de Almeida Pom-
peo. 

Ignacio de Paula Campos. 
José Galvão de Almeida. 
José Alvares da Conceição 
Lobo. 

José Galvão Paes de Barros. 
José Bazilio de Vasconcellos. 
José Ferraz Bueno Júnior. 
João Henrique da Silva Cas­
tro. 

João Dias de Aranha Qua­
dros. 

dr. Joaquim Domingues Lo­
pes. 

Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca. 

Joaquim Antônio da Silva. 
Joaquim Galvão de França 
Pacheco. 

Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Luiz Gabriel de Souza Frei­
tas. 

Luiz Manoel da Luz "Cintra. 
Manoel Martins de Padua 
Mello. 

Manoel Constantino da Sliva 
Novaes. 

Manoel Custodio Leme. 
Manoel José Ferreira de Car­
valho Jmior. 

Quintiliano de Oliveira Gar­
cia. 

INDAIATUBA 
Antônio de Almeida Sam­
paio. 

Antônio Gonsalves Ribeiro. 
Antônio de Oliveira Camar­
go-

Joaquim Francisco Pereira. _ 
Joaquim de Camargo Couto. 
Joaquim Emygdio de Cam­
pos Bicudo. 

Jozué de Almeida Prado. 
Manoel de Paula Leite de 
Barros. 

Theophilo de Sampaio Fer­
raz. 

C A B R E U V A 
Joaquim da Silveira Camar­

go Sobrinho. 
Ignacio Pedrozo de Barros. 
Izaias de Assis Oliveira. 
Gáudio Leite de Barres. 

Outrosim faz saber que na re­
ferida sessão hade ser julgado o 
reoTheodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian­
çável. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a iodos 
os interessados em geral, se con­
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci­
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho­
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e aflixa-
do no lugar do costume e publi-
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^cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter­
mo para publical-os c mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra­
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

COLLECTORIA 

O collector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso paia o pa­
gamento do imposto de Industrias e profis­
sões, linda-se a 29 de Fevereiro próximo fu­
turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi­
cando sujeito á multa de 10 % aquelles que 
não o realisarem até aquelle dia. 
Fica obrigado ao imposto pelo anno intei­

ro quem exerceu industria ou profissão no 
mezde Janeiro; ainda que feche ou transfira 
o estabelecimento antes de findar o anno. 
Estão sujeitos ao imposto: os médicos, 

advogados, solicitadores, cartórios deofficio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-
graphias, pharmacias, hotéis, bilhares, ofi­
cinas, coílegios, cortumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 
Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888-

Carlos Kiehl. 

ANNUNCIOS 

Loteria da Provincia 
Encontra-se sempre á venda 

pelo Garrett na loja de José Geri^ 
bello. 
Preço de meio bilhete—i$200. 

Madeiras de forro 
Quem precizar de madeiras de 

forro de uma serraria á vapor, 
dirija-se ao Taboão que encontra­
rá em carros e com quem tratar. 

O dr. Brissay 
MEDICO-CIRURGIÃO D E 

PARIZ 
De passagem na capital de S. 

Paulo, está á disposição dos do­
entes, para consulta e operações. 
Especialidades : —Doenças das 
senhoras.— Vias urinarias.—He-
morrhoides e fistulas.—Kystos e 
tumores.— O sos e articulações. 
Operações de cirurgia.—• Con­

sultas de 1 as 3 horas, rua de S. 
Bento 76. 
O dr. Brissay aceita chamados 

para toda a provincia. 
Dará informações e correspon-

çia na casa Garraux, rua da Im­
peratriz, 40. 

Feijão 
Pelo preço de 4l§5oo, encon­
tra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 

Matriz. 

Ferrador 
O abaixo assignado, ferrador 
de animaes, estabelecido á rua de 
Santa Cruz, nas proximidades do 
collegio, partecipa ao publico 
que continua á testa do seu esta­
belecimento 
Ferra a 2§5oo e não se res-

ponsabilisa pelos animaes beavos 
que forem ferrados no tronco. 
Cura, sangra e corta travagens 

dos animaes ferrados em sua 
casa. 

Antônio Pedrosa de Oliveira. 

Iskriií 
Ur 
O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 

amigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento com um completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Matia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. tainbem faz saber aos seus freguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
massa, etc. 

JOÃO DATI 
Deposito de moveis 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39--Eua do 0uvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

mm 
S. PAULO 

JS — 

OBJETO DE f l 
+ DE + 

Guilherme Witte 
15- i &B §a 

Casa filial na mesma rua n, 35 

S.PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia c objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras", mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos de vime 
Mobília completa de (25$ooo para cima, cadeiras de ba­

lanço a [5$ooo, ditas de obra a ugooo, ditas simples a 5Sooo, 
camas para crianças a 18^000, berços a 8§ooo, mesas de centro a 
i6§ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
9^000 o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, dita; para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir, carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito fasoaveis. 

Na casa filial ha tambam um grande e rico sortimento de 
bordados. 



1MI > ÍÍJE1.1MSA ¥TUANA 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S- IPaulo.—1?\ TJpton & O. 

Rüa Florencio de Abreu, 56 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSAO DE m 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BAÍALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leii&-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygisne Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O erande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BItONCHITES, ES-
CKOIULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GEBAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFE£C<;ÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades cor.-
sumptivas, tanto nss crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principais boticas e 
drogarias. 

—ruc 
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Iireia Itn 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
item a honra de participar ásexmas. famílias d'esta cidade, que. re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOHO 0 PREGO 
o 

Ninguém se engane !... 
Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 

annaes do commercio ytuano !! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

TTIT 

Oi—Rua de Gonçalves Dias—61 

Vi-ím Filial Rua dos Ourives-ÍH 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra 
.nxas de musica, Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades. Binócu­
los para theatro, marinha e campo. Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros,' 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas Copi-
nhos, fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minaçoesa Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais amiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SÍLYA MACIEÍRA 
Successor de Silva iMacieira & O. 

Rio de Janeiro 

Encarrcga-se de qualquer encommenda para Pa-
|riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 
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1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 
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algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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